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RESUMO

Este estudo teve por objet ivo compreender o for talec imento da ident idade e o 

cuidado em saúde por meio da prát ica da biodança na comunidade. A pesquisa 

de campo, de abordagem qualitat iva com caráter descr it ivo exploratór io, foi 

realizada mediante obser vação par t ic ipante, entrev istas semiestruturadas e 

análise de diár io de campo em um centro soc ial em Teresina-PI, tendo como 

foco o Grupo de Biodança Af lorar. Ev idenc iou-se que a biodança for talece o 

processo de reconhec imento e ident idade do sujeito, trazendo benef íc ios em 

termos de relaxamento e renovação pessoal e ampliação da conexão entre 

pares, potenc ializando a comunicação e a autonomia das pessoas. Também 

se percebe que a v isão do cuidado em saúde é ampliada por meio de maior 

compreensão de seus corpos e suas v ivênc ias, possibil itando não só a busca 

da prevenção, mas a melhor ia da qualidade de v ida. Constatou-se maior 

consc ient ização a respeito da integração das pessoas consigo e com o mundo 

ao seu redor, indicando que a v ivênc ia da biodança, de modo regular, fac il ita 

essa compreensão mais integrada da v ida.
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ABSTRACT

This study aimed to see ident ity strengthening and health care through the pract ice of biodanza in the community. 

The f ield research, with a qualitat ive approach and an explorator y descr ipt ive nature, was car r ied out through 

par t ic ipant obser vat ion, semi-structured inter v iews, and f ield diar y analysis at a soc ial center in Teresina, Piauí, 

Brazil , focusing on the Af lorar Biodanza Group (Grupo de Biodança Af lorar). It became clear that biodanza 

strengthens an indiv idual’s recognit ion and ident ity process, br inging benef it s in terms of relaxat ion and personal 

renewal and increased connect ion between pairs, enhanc ing people’s communicat ion and autonomy. It is al so clear 

that the health care v iew is broadened through a greater understanding of their bodies and their exper iences, 

enabling not only the search for prevent ion, but improved quality of l ife. Greater awareness was found regarding 

people’s connect ion to themselves and the world around them, indicat ing that contact with biodanza, on a regular 

basis, fac il itates this more integrated v iew of life.

RESUMEN 

Este estudio tuvo como objet ivo comprender el for talec imiento de la ident idad y la atenc ión a la salud a través de 

la práct ica de la biodanza en la comunidad. La invest igac ión de campo, con un enfoque cualitat ivo y un carácter 

explorator io descr ipt ivo, se realizó mediante obser vac ión par t ic ipante, entrev istas semi-estructuradas y análisis 

de diar io de campo en un centro soc ial ubicado en Teresina, Piauí, Brasil , con foco en el Grupo de Biodanza 

Af lorar. Quedó claro que la biodanza for talece el proceso de reconoc imiento e ident idad de un indiv iduo, br indando 

benef ic ios en términos de relajac ión y renovac ión personal y una mayor conex ión entre parejas, mejorando la 

comunicac ión y la autonomía de las personas. También es claro que la v isión asistenc ial se amplía a través de una 

mayor comprensión de sus cuerpos y de sus v ivenc ias, posibilitando no solo la búsqueda de la prevenc ión, sino una 

mejor calidad de v ida. Se encontró una mayor conc ienc ia sobre la conex ión de las personas con el las mismas y el 

mundo que las rodea, lo que indica que el contacto con la biodanza, de manera regular, fac il ita esta comprensión 

más integrada de la v ida.

INTRODUÇÃO

Ao longo da histór ia, a noção de cuidado 

em saúde foi ressignif icada para abranger as 

necessidades das pessoas de modo ampliado, 

avançando concomitantemente com o conceito de 

saúde da população. Curar, t ratar e controlar se 

tornam posturas limitadas no âmbito da saúde, 

pois essas prát icas supõem uma relação estát ica, 

indiv idualizada e indiv idualizante dos sujeitos-alvo 

de nossas inter venções1. 

Esse entendimento se deu junto com os avanços 

de um novo paradigma a par t ir do enfoque polít ico 

e técnico para a compreensão e inter venção diante 

do processo saúde-doença-cuidado2. Cuidar da saúde 

de alguém signif ica mais do que construir um objeto 

e inter v ir sobre ele, haja v ista que, para cuidar, 

deve-se considerar e construir projetos, assim como 

sustentar, ao longo do tempo, cer ta relação entre a 

matér ia e o espír ito, o corpo e a mente, moldada a 

par t ir do modo como o sujeito se apresenta no mundo1. 

O cuidado deve pautar-se por um compromisso com 

as singular idades e pluralidades do ser que o recebe, 

considerando todo o contexto histór ico-soc ial no 

qual ele está inser ido3. 

Diante disso, a inclusão das propostas do 

mov imento pela promoção da saúde na agenda 

dos gestores públicos const itui uma preocupação 

governamental no setor saúde, pois nesses momentos 

se pode construir o ideár io conjunto de uma saúde 

pública que garanta a qualidade e efet iv idade de 

suas ações2.

Na chamada Car ta de Ot tawa, a promoção da saúde é 

compreendida como um processo que v isa a capac itar 

a comunidade com v istas à atuação para a melhor ia 

de sua qualidade de v ida e saúde, fomentando uma 

par t ic ipação qualitat iva no controle de tal processo4. 

Nesse sent ido, rat if ica-se a concepção expressa na 

Car ta de Ot tawa ao garant ir opor tunidade a todos 

os c idadãos para fazer escolhas mais favoráveis à 

saúde. Uma dessas ações é o fomento às prát icas 

integrat ivas e complementares (PIC), de modo a 

maximizar a polít ica de promoção da saúde5. 

As PIC têm o propósito de ampliar o acesso e 

envolvem abordagens que buscam est imular os 

mecanismos naturais de prevenção de agravos e 

recuperação da saúde por meio de tecnologias 

ef icazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, 

no v ínculo terapêut ico e na integração do ser humano 

com o meio ambiente e a soc iedade6. 
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Nessa diversidade das PIC se insere a biodança, 

que tem se mostrado uma aliada na promoção da 

saúde humana. Atua buscando a diminuição de cr ises 

de transtornos mentais e o controle de doenças, 

como diabetes mel litus e hiper tensão ar ter ial , 

tendo em v ista que potenc ializa os aspectos ainda 

saudáveis das pessoas que a prat icam7.

Na biodança há renovação ex istenc ial , que 

tem o mesmo sent ido da autopoiese, pois as 

t ransformações ocor rem tanto em nível biológico – 

quando obser vamos a melhora da qualidade da saúde 

f ís ica e mental , quando percebermos que as pessoas 

se revelam mais integradas consigo mesmas, mais 

harmonizadas e felizes – quanto no plano soc ial , 

quando as pessoas buscam maior integração com os 

outros e com o ambiente à sua volta8.

Este estudo se just if ica pelo impacto soc ial da 

biodança na v ida das pessoas, sendo uma PIC que 

garante aos indiv íduos a ampliação da perspect iva 

de seus corpos e suas expressões no mundo, 

for talecendo suas ident idades. Também par te da 

preocupação de que não há estudos que tratam dessa 

questão no contexto local , conf igurando-se como 

uma inic iat iva que amplia a compreensão do impacto 

dessa prát ica enquanto cuidado em saúde dentro 

de um grupo terapêut ico e de como ela vem sendo 

signif icada e direc ionada no cenár io estadual .

Assim, este estudo teve por objet ivo: 

• Compreender o for talec imento da ident idade 

e o cuidado em saúde por meio da prát ica da biodança 

na comunidade.

METODOLOGIA

Ut ilizou-se o referenc ial teór ico-metodológico 

da pesquisa de campo com abordagem qualitat iva e 

caráter descr it ivo exploratór io, buscando responder 

questões par t iculares a par t ir da realidade 

v ivenc iada, descrevendo as carac ter íst icas dos 

fenômenos e desenvolvendo conceitos e ideias mais 

prec isos e aprofundados9,10.

O estudo foi realizado no Centro Soc ial do Cr isto 

Rei, em Teresina-PI, tendo como foco o Grupo de 

Biodança Af lorar, que realizava at iv idades de 

promoção, prevenção e matr ic iamento junto à 

população, em ter r itór io de v ivênc ia da Residênc ia 

Mult iprof issional em Saúde da Família e Comunidade 

da Universidade Estadual do P iauí (RMSFC/UESPI), 

onde atuavam os pesquisadores.

Par t ic iparam da pesquisa 12 membros do Grupo 

de Biodança Af lorar, maiores de 18 anos, de ambos 

os sexos, com assiduidade igual ou super ior a 12 

encontros, entre agosto de 2018 a agosto de 2019. 

A f im de respeitar seu sigilo, cada par t ic ipante foi 

denominado “biodançante” de acordo com a sequênc ia 

das entrev istas : Biodançante 1 a Biodançante 12.

Para a produção de informações, par t iu-se de uma 

carac ter ização soc iodemográf ica, que abrangeu as 

var iáveis sexo, idade, religião, escolar idade, estado 

c iv il , renda e inst ituição v inculada. As entrev istas, 

por sua vez, gravadas em áudio e poster iormente 

transcr itas, seguiram um roteiro baseado em 

questões acerca da percepção de si, do sent imento 

dentro do grupo, do entendimento sobre cuidado em 

saúde, dos benef íc ios da biodança e da relação desta 

com o cuidado em saúde.

Os dados foram submet idos às técnicas da Análise 

de Conteúdo11, que v isa a obter, por procedimentos 

sistemát icos e objet ivos de descr ição das mensagens, 

indicadores que v iabilizaram a inferênc ia de 

conhec imentos relat ivos às condições de produção/

recepção das mensagens, v ia pré-análise, t ratamento 

dos resultados e inferênc ia/interpretação dos 

achados – esta últ ima à luz do arcabouço teór ico-

metodológico da psicologia comunitár ia e da 

biodança.

O projeto foi aprovado, sob o Parecer n. 

3.286.836/2019, pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa 

do Centro de Ciênc ias da Saúde da Universidade 

Estadual do P iauí (CCS/UESPI), cumpr indo todos 

os preceitos ét icos das Resoluções ns. 466/2012 e 

510/2016 do Conselho Nac ional de Saúde (CNS)12,13.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após análise de informações, estabeleceram-

se as seguintes categor ias : a) Ident idade como 

possibilidade de reconhec imento de si ; b) 

Per tenc imento grupal como possibilidade de conexão 

com outros; c) Cuidado em saúde; d) Benef íc ios da 

biodança; e e) Biodança e o cuidado em saúde. A 

seguir, apresentamos o per f il soc iodemográf ico dos 

par t ic ipantes e analisamos as categor ias.

Na biodança 
há renovação 

existencial, que tem 
o mesmo sentido da 

autopoiese...
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Perfil sociodemográfico

Os 12 entrev istados t inham entre 36 e 62 anos, 

sendo 11 do sexo feminino e 1 do sexo masculino. 

Metade deles hav ia concluído o Ensino Médio e a 

outra metade se div idia equitat ivamente entre Ensino 

Médio incompleto e Ensino Super ior completo. Quanto 

à renda familiar, apenas 1 não t inha renda mensal 

f ixa, sendo dependente dos pais, outro recebia 1 

salár io mínimo e os demais declararam receber 3 ou 

mais salár ios mínimos, sendo estes aposentados. No 

tocante ao estado c iv il , 7 dos entrev istados eram 

divorc iados, havendo 1 solteiro, 1 casado e 1 v iúvo. 

Em relação à or ientação religiosa, 11 se declararam 

católicos e apenas 1 dos par t ic ipantes se apresentou 

como espír ita simpat izante.

Identidade como possibilidade de 
reconhecimento de si

Esta categor ia t rouxe a percepção dos 

entrev istados a respeito de si e de que modo eles 

se sent iam diante dessa percepção. Sobre esse 

aspecto surgiram 4 núcleos de sent ido. O pr imeiro 

em relação a sent imentos de ambivalênc ia quanto 

às suas ident idades, apresentando ora sent imentos 

posit ivos, ora negat ivos a respeito de si. 

Tranquila, coração grande, coração bom, 

que gosta de ajudar [...] Sensível , pequena 

no meio dos outros, dura, discr iminada. 

(Biodançante 1)

Falar sobre ident idade é remeter-se a um processo 

de metamor fose, de transformação de papéis, 

representado por cada sujeito no âmbito de condições 

mater iais, histór icas e culturais, conf igurando 

dualidades e não linear idades no conceito de si14. 

O segundo núcleo de sent ido diz respeito ao 

reconhec imento de que, embora a v ida trouxesse 

dif iculdades, eles conseguiam ter uma v isão posit iva 

sobre si. 

Me sinto uma pessoa realizada, prestat iva, 

humana, pessoa de car idade. Gosto de 

ajudar. (Biodançante 2)

Calma, pés no chão, entendida de tudo. 

Sei perdoar, reagir, entender as pessoas. 

Não guardo rancor, não gosto de solidão. 

(Biodançante 5)

Há uma compreensão de ident idade na perspect iva 

da biodança como uma essênc ia invar iável , mas ao 

mesmo tempo sendo transformada constantemente, o 

que cor robora as falas dos entrev istados no sent ido 

de que eu venho mudando e cont inuo sendo eu 

mesmo. Desse modo, a ident idade sempre é única, 

mas muda de aspecto com o passar do tempo15.

Também há a percepção de uma v isão negat iva 

sobre suas v idas e sobre como eles se reconhecem 

trazendo sent imentos densos, de v ivênc ias dif íceis 

e que ainda hoje repercutem na autoimagem e 

autopercepção: 

À procura de respostas. Me olho e tem muita 

coisa que é dif íc il . Tento ser agradável , sou 

humana, não sou santa. (Biodançante 3)

Eu sou uma pessoa assim... Não sei botar 

para fora tudo. Cuidadora. Não consigo 

dizer que não quero, não aceito. Ainda 

estou dura. (Biodançante 7)

A saúde pode ser def inida como um conjunto 

de capac idades para a v ida, de enf rentamento de 

r iscos que habilitam a pessoa para o cuidado de si 

e do outro16. Dentro dessas inúmeras capac idades, 

a cr ít ica e a autocr ít ica do ser humano se tornam 

condições de aprox imação com suas tendênc ias, 

ações e autoimagem, possibilitando uma leitura 

asser t iva acerca dos acontec imentos, das dores 

e dos conf litos da v ida, o que, por sua vez, pode 

tornar as c ircunstânc ias modif icáveis a par t ir de 

uma at itude at iva, desfazendo a r igidez conceitual 

e os nós afet ivos que limitam o autoconceito e as 

posturas estereot ipadas de si.

Outro fato interessante foi a percepção de 

si por meio do olhar da religião, buscando um 

reconhec imento v ia elementos religiosos, e da 

explicação dos fenômenos do cot idiano, ajudando a 

reduz ir as angúst ias v ivenc iadas. Constatou-se em 

um estudo que, embora a invest igação da religião 

do usuár io não const itua uma prát ica rot ineira 

ou pautada por procedimentos do atendimento/

A saúde pode ser 
def inida como 

um conjunto de 
capacidades para 

a vida.
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acolhimento pela maior ia dos prof issionais 

entrev istados, é notór ia uma percepção geral de que 

a religião inf luenc ia o modo da pessoa cuidar da 

própr ia saúde17.

Eu sou a imagem e semelhança de Deus. 

Eu tenho que me ver, eu tenho que ser o 

espelho de luz para os outros. (Biodançante 

8)

Fui muito católica, pessoa que tá sempre 

de bem com a v ida. Acredito muito que o 

pensamento posit ivo resolve as questões. 

(Biodançante 12)

A exper iênc ia religiosa faz par te da caminhada de 

uma v ida plena de sent ido, onde o ser humano explora 

a força de sua dimensão espir itual , o que permite ser 

conduz ido por uma realidade que o supera, captando 

essa dinâmica na própr ia consc iênc ia18.

Pertencimento grupal como possibilidade de 
conexão com outros

Os entrev istados trouxeram à tona a impor tânc ia da 

par t ic ipação no grupo e o modo como eles se sent iam 

diante deste, demonstrando o for talec imento da 

união entre si, uma vez que se v iam acolhidos dentro 

do grupo, com efet ivo sent imento de per tencer a um 

lugar, um espaço onde podem ser quem são:

Um grupo que tá dando supor te [...] 

Aprendizado maior da aceitação do outro. 

(Biodançante 3)

Gosto muito, acho melhor que esses grupos 

da igreja. O grupo é mais humano. Já notei 

que todo mundo, todos são iguais, tanto faz 

ter emprego ou não ter, ser preta, branca. 

(Biodançante 7)

Rat if icando as falas dos entrev istados, para 

Rolando Toro, a ident idade se faz potente apenas por 

meio do “outro”: EU me faço presente na presença 

do TU. Isso signif ica que a ident idade, a v ivênc ia 

de si, forma-se e af irma-se com a “conv ivênc ia”. Daí 

o poder do grupo, de geração de v ínculo afet ivo, 

propic iando a integração e o for talec imento da 

ident idade14.

A ident idade é desenvolv ida v ia exper iênc ia. A 

exper iênc ia de sent ir-se v ivo apr imora o trabalho 

da unidade do corpo com suas sensações e emoções. 

Ao trabalhar em grupo, incent iva-se a abordagem 

do autoconhec imento por meio do própr io corpo e a 

consc iênc ia de ser diferente19.

Cuidado em saúde

Essa categor ia f igurou com sent idos múlt iplos, 

desde a noção de urgênc ia em saúde, com a ideia 

de remediar os danos sof r idos e a impossibilidade 

de enxergar para além do curat ivo, até o cuidado 

prevent ivo, com v istas às precauções :

 

Sou muito cuidadosa com as outras coisas, 

mas comigo mesmo eu acho que não. Não 

cuido de mim, só busco urgênc ia. Eu não 

sou muito de ir para um posto de saúde, de 

fazer check up. Eu não ligo muito para isso, 

essa saúde. (Biodançante 1)

Esse cuidado emergenc ial se dá com quem 

demonstra prec isar de apoio, quando se isola ou 

quando busca atendimento médico para males 

psicológicos ou psiquiátr icos. Desse modo, prat icar 

a escuta at iva é uma forma de cuidar, de abr ir-se 

ao diálogo ao se permit ir cuidar e ser cuidado, em 

uma ação rec íproca20, redimensionando a autonomia 

e opor tunizando a si e ao outro para além da escuta, 

a recr iação de seu modo de estar no mundo, sendo 

potenc ializador da v ida e promovendo saúde21. 

O est ímulo ao autocuidado, nesse sent ido, mostra-

se fundamental para ampliar o própr io cuidado em 

saúde e incent ivar a capac idade do sujeito de ver-se 

at ivo nesse processo, não por meio de algo dado, 

mas reconhec ido em si, cor roborando o sent ido ét ico 

e de valores da promoção da saúde22.

Quanto ao cuidado prevent ivo, foi t raz ida 

a impor tânc ia de realizar exames anualmente, 

par t ic ipar de propostas que ampliassem a esfera 

do cuidado para além dos centros de saúde, como 

at iv idades f ís icas, par t ic ipar de grupos fac ilitadores 

da interação soc ial e adotar prát icas de est ilo de 

v ida que favorecessem uma v ida mais at iva e 

...praticar
a escuta ativa 

é uma forma de 
cuidar...
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saudável , como alimentação balanceada e at iv idades 

que promovessem o cuidado com a saúde mental :

 

Tomar precauções de fazer as suas avaliações 

todo ano [...] Vou ao médico todos os anos 

fazer o check up. (Biodançante 2)

Par t ic ipar das coisas boas que aparecem 

nas nossas v idas como biodança, ginást ica, 

cursos, coisas que interagem com o povo, 

com a soc iedade, com o próx imo, que faz 

bem também para si... É a conv ivênc ia. 

(Biodançante 5)

Para cuidar, há que se sustentar uma relação 

entre a matér ia e o espír ito, o corpo e a mente, 

moldados a par t ir de uma forma que o sujeito quer 

se opor à dissolução de sua presença no mundo. A 

at itude “cuidadora” prec isa expandir-se mesmo para 

a totalidade das ref lexões e inter venções no campo 

da saúde20.

Outros entrev istados trouxeram em seus discursos 

a busca de alternat ivas que ampliassem o cuidado 

meramente curat ivo ou prevent ivo, que aux iliassem 

na relação corpo-mente-espír ito, favorecendo a 

integração com os outros, com o meio ambiente e 

consigo. Uma noção de cuidado como possibilidade 

de empoderamento do sujeito, saindo da perspect iva 

dos indiv íduos apenas serem cuidados e buscarem 

at ivamente esse processo: 

Trabalhar o corpo [...] não f icar oc iosa. Se 

soc ializar com outras pessoas, com a família. 

Fazer check ups, exames. (Biodançante 4)

Cuidado em saúde é muito amplo. É uma 

coisa assim interna. Você querer e poder. 

É t ipo empoderamento que estão chamando 

agora. (Biodançante 12)

O empoderamento representa a radicalização dos 

pr inc ípios básicos do modelo da aderênc ia, propondo 

uma rev isão profunda da estrutura das relações de 

assistênc ia médica. Nesse sent ido, a autonomia 

indiv idual e a capac idade de fazer escolhas 

informadas são ideias-chave no discurso sobre o 

empoderamento23. 

Outro olhar surgido nas falas foi a impor tânc ia do 

cuidado em saúde como possibilidade da manutenção 

da v ida e da sua qualidade : 

Acho impor tante demais para ter uma 

qualidade de v ida melhor. (Biodançante 10)

Fundamental , pra gente envelhecer com 

qualidade mantendo a qualidade de v ida. 

(Biodançante 11)

Sobre esse aspecto, as condições de saúde 

melhoram a qualidade de v ida, aumentando o desejo 

de v iver, ajudando a se sent ir integrado ao mundo, 

promovendo a exper iênc ia com autonomia e a 

renovação ex istenc ial18. 

Benefícios da biodança

No tocante a esta categor ia, um dos núcleos 

de sent idos foi a melhora da autoest ima e o 

consequente sent imento e vontade de autocuidado, 

de autovalor ização, aceitação, resgate de si : 

 

Elevou minha autoest ima, querer me cuidar, 

me amar, me valor izar. Resgatou o que 

estava mor rendo dentro de mim, sabe?... 

Essa alegr ia, o abraço. (Biodançante 1)

Melhora assim a minha autoest ima. 

(Biodançante 4)

A biodança trabalha o inconsc iente v ital , l idando 

com a transformação na memór ia celular e dos órgãos 

em busca do equilíbr io, da saúde e da v italidade, 

fac ilitando uma melhor relação consigo e com os 

outros, aceitando desaf ios e mudanças e levando as 

pessoas a assumir um compor tamento posit ivo24.

Outro benef íc io refer ido por meio da prát ica de 

biodança foi a sensação de bem-estar, relaxamento 

e renovação f ís ica, emoc ional e espir itual relatada 

pelos entrev istados. Eles também salientaram 

a melhora da qualidade do sono, embora não 

exper imentassem a insônia enquanto patologia, mas 

por meio dessa sensação de renovação completa, o 

corpo conseguia entrar em sintonia com o ambiente 

mais fac ilmente, proporc ionando momentos de 

leveza e relaxamento: 

O empoderamento 
representa a 

radicalização dos
pr incípios básicos 

do modelo da 
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É t ipo assim uma terapia. A gente tem 

aquele relaxamento. (Biodançante 2)

[...] A me soltar, a falar, a par te do 

relaxamento. Eu saio daqui renovada! 

Durmo bem, apesar de nunca ter t ido 

problemas com insônia, mas tem noite que 

você dorme melhor. E essa é uma das noites 

nas quar tas-feiras. (Biodançante 4)

A biodança tem uma proposta de reeducação para 

o est ilo de v iver, que propic ia o desenvolv imento do 

autocuidado, expresso em um est ilo de alimentação 

mais saudável , na prát ica regular de exerc íc ios f ís icos 

e/ou de exerc íc ios para relaxamento, no equilíbr io 

entre t rabalho e lazer, em maior f lex ibilidade para 

lidar com as situações cot idianas25. 

Outra questão susc itada pelos entrev istados 

foi a conquista de uma interação mais genuína 

com as demais pessoas, fac ilitando a conv ivênc ia 

comunitár ia e, por conseguinte, a f luidez e 

autent ic idade na comunicação: 

É bom pra gente interagir com as pessoas, 

saber sair daquela t imidez, a gente ser 

mais aber ta. Além de interagir com as 

pessoas... a minha saúde f ís ica e mental . A 

conv ivênc ia. (Biodançante 5)

É me amar. Acho que eu me comunicar. 

(Biodançante 6)

A potênc ia do encontro emerge nas v ivênc ias de 

biodança como fac ilitadora de conexão e integração 

com o meio, desbravando bar reiras internas que 

dif icultavam o contato consigo e com os outros. 

Fato este percebido a par t ir do momento em que 

os biodançantes se colocaram à disposição para 

v ivenc iar outras exper iênc ias, conseguiram adentrar 

seus universos internos e v iram uma possibilidade 

de expansão de si por meio do contato com outras 

pessoas18. 

Outro benef íc io menc ionado foi a possibilidade de 

entrarem em contato com os própr ios sent imentos, 

fac ilitando o af lorar de conteúdos mais profundos, 

de modo maduro e t razendo aprendizado emocional 

durante as v ivênc ias e fora delas : 

Par t ic ipar de um grupo como a biodança 

que não só ajuda no f ís ico, mas ajuda no 

emocional , na v ivênc ia, na conv ivênc ia. 

(Biodançante 3)

Valor iza as pessoas, todo mundo lá tem 

valor no grupo. A par te emoc ional , eu acho 

que ela t rabalha mais. (Biodançante 7)

A afet iv idade é relação de alter idade, é a 

possibilidade de encontrar ressonânc ia para o 

desabrochar do potenc ial , é o estabelecer da 

ident idade. Desse modo, só a ident idade integrada 

possibilita relação de alter idade, de modo que 

amar e expressar afeto passam a ser um grande 

aprendizado26. 

A biodança traz o imperat ivo da autor regulação em 

um âmbito f ís ico, corpóreo, f is iológico, na ascensão 

do ser universal , sugere a impor tânc ia daquilo que 

é um diferenc ial da sua abordagem terapêut ica – a 

v ivênc ia, o encontro – e potenc ializa sua ação27.

 
Biodança e o cuidado em saúde

Ao serem quest ionados sobre como percebem 

a relação entre biodança e cuidado em saúde, os 

par t ic ipantes t rouxeram algumas considerações sobre 

a forma terapêut ica dessa relação, a qual promove 

evolução do corpo e da mente e, consequentemente, 

melhora a qualidade de v ida :

Eu acho que a gente tem que cuidar mesmo 

para não dar t rabalho para os outros e pra 

gente também é bom. A biodança deixa a 

gente liv re... A gente se solta! (Biodançante 

7)

Que se você busca alimentar seu espír ito, 

você alimenta seu corpo também. O momento 

que você sai de casa para v ir para biodança 

é porque você tá buscando alguma coisa, 

uma mudança na sua v ida. (Biodançante 8)

O processo da biodança parece substanc iar a 

t ransformação pessoal nos quatro níveis – f ís ico, 

mental , espir itual , soc ial –, apresentando grande 

potenc ial formador de seres universais dotados 

A biodança tem 
uma proposta de 
reeducação para
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de saúde e discernimento, agentes at ivos de 

transformação cultural por meio do afeto, da 

reverênc ia a todas as formas de v ida e do trabalho 

em comunidade, com a capac idade de gerar redes 

de ação educat iva e terapêut ica mobilizadoras de 

cr ianças, jovens, adultos e anc iãos para um trabalho 

consc iente e dedicado de regeneração da v ida na/

com a Ter ra28.

CONCLUSÃO

Os resultados sugerem que, dentro do processo de 

cuidado e promoção da saúde, a biodança se apresenta 

como impor tante recurso para o for talec imento 

da ident idade e o reconhec imento dos indiv íduos, 

uma vez que é um sistema de desenvolv imento dos 

potenc iais humanos. 

Este estudo contr ibui para a ampliação do 

olhar ao cuidado por meio das PIC, que const itui 

fer ramenta disponibilizada pelo SUS e que pode ser 

agregada ao fazer saúde. Acredita-se, por tanto, que 

o reconhec imento da biodança como uma PIC tem 

efeitos concretos no modo de v ida das pessoas, 

potenc ializando mudanças no est ilo de v ida e no 

resgate da ident idade.

Nesse sent ido, para além daquilo que foi obser vado 

no escopo da pesquisa houve a possibilidade de 

adentrar, por meio das v ivênc ias, e sent ir a potênc ia 

dessa prát ica e seu impacto sobre si e na v ida 

daqueles que a prat icavam, por meio de mudanças 

v is íveis no tônus muscular, nas emoções e na forma 

como os biodançantes se relac ionavam entre si.

Salienta-se que a pesquisa apresenta limitações 

no tocante à necessidade de aprofundamento 

da relação entre promoção da saúde e biodança, 

além da perspect iva não generalista que o própr io 

estudo traz, enfocando a representat iv idade que a 

pesquisa qualitat iva v iabiliza, o que pode favorecer 

possibilidades teór icas diversas.

É possível , pois, rat if icar o papel t ransformador 

da biodança na v ida de quem a prat ica regularmente, 

contudo, salienta-se a impor tânc ia de que outros 

estudos sejam realizados a f im de cor roborar as 

ev idênc ias aqui descr itas, possibilitando não 

apenas o reconhec imento da prát ica, mas sua maior 

capilar ização nos espaços, par t icularmente os da 

saúde. 
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